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E, para isso,
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Wèo a empreste a ninguém,
01$*., por toda parte.que a compra e que náo a iè de em-

r prestirno, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-feira, ao aeu vizinho ou amigo. 1$000 emprestados... ea nao pagal-os mais.
Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seusamigos também a assignem.
Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-

cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.
Si gasta impressos, prefira as nossas officinas paraexecutal-os.
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28
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Victoria Bstado do Espírito Santo
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BO HEM IO
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Elle nascera para o carnaval.
Florismundo, porque com esse nome ò pa-dre lhe passara cuspo ás pontas das orelhas.

%ns um homem macambusio durante todo o
Beirava já pelos 65, com uma arterto
í, um pouco de asthma e algumas gram-

de ácido urico no sangue. Punccionario
; MMmplar, jamais deixou que outro eollega as-

*ifeasee a lista do ponto em primeiro logar.
Dea, vinte minutos aotes da hora marcada,
FlerUmuocio já estava na repartição. Chefe de"familia como poucos, das quatro da tarde em
diante consagrava todo o tempo ao aconchego'do lar.

Apenas Janeiro entrava, entre as festas do
Inüllivel baile na noite de 31 de dezembro
Florlsmundo gritava, fremente de júbilo :

-4 Está chegando a hora 1
E dahi, a todo momento, por qualquer mo-

*tko. esfregando as mêos. dando uns saltinhos,
falava:

—Está chegando a horat
No sabbedo gordo Ia ao armazém e fazia o

melhor rancho para a casa. Além doa gênerosipera o passadio commum, comprava doces fi-
noa. queijos, vinhos, etc, pira agradar a fami-
Sí

Procedia assim porque de domingo até
quarta-feira de cinzas ao meio dia. Florismun-

#> náo era da familia, náo era da pátria, náo
era da repartição era unicamente do car*
naval!

Mania como outra qualquer. Melhor do que%er político, deputado ou gatuno... E ba tanta
gente com mania diffcrente do Florismundo!

E#a visceralmente carnavalesco. Enfiado
eempre num dominó verde, sacola de confetti
a tiracollo, uma braçada de lança-perfume, o
maoiaeo tomava parte em cordões, blocos, con*
gos, etc.; percorria todos os bailes da zona.
gastando a larga o que economizara durante
362 dias. conquistando, pirateando e apanhan-
do náo raras vezes.

¦¦*.¦''''O abstêmio do resto do anno, transmudara-
ee no páo dágua insaciável, e do aguardente
ao champanha, Florismundo fazia escalas mais
ou menos demoradas...

Na quarta-feira, sol alto, o heroe de Momo,
roto, suado, sujo, maçado, zonzo, cambalean

do. chegava á casa e, cahindo na cama. cura-
va a resaca até o próximo domingo, quando
terminava a licença concedida pelo chefe da
secçáo. Segunda-feira, dez ou vinte minutos
antes da hora marcada, lá estava, firme, solen-
ne, pura a labuta da vida.

Quando dezembro chegava ao fim, a todo
instante dizia Florismundo, esfregando aa mios
e dansando um miudinho:

—Está chegando a hora I
Recebendo o ordenado do mês, comprava

logo o setim verde, a talartana branca, o ar*
minho para o infailivel dominó.

Certa vez chegava Fevereiro e ninguém
ouvia mais na repartição o «está chegando a
hora.» E* que Florismundo enfermara grave-
mente.

Em casa havia um ailencio profundo. No
semblante de todos da família notava se uma
angustia incontida. Sobre o leito, escaveirado,
immovel, espichado, papo pro $r. com uma dis-
pinéa horrível, o carnavalesco contava os se
gundos. O medico, ao lado, mio no pulso do
enfermo, avaliava pelo bater do coraçio o fim
daquella existência. Fora. o zabumbar dos Ze*
pereiras, o tilintar dos guizos, o vozerio alegre
da turba...

A um estremecimento mais brusco do do-
ente, o medico levantou se e, desanimado, di*
rigindo-se a futura viuva, falou;

—Está chegando a hora!
Florismundo, ao ouvir essa pbrase, estre-

meceu mais, tentou mover a cabeça e, com dif•
ficuldade. supplicou

O meu... o meu. . lan... ça... per... per,
fuuume!

E quedou-se, em paroxismos.
D. Angélica, a bôa sogra, accendeu uma

vela e lhe poz ás má os.
Florismundo agonisava, e quando elle vio

que a morte o arrebatava, num esforço supre-
mo ergueu a cabeça, arregalou os olhos, numa
expressão horrível, fazendo caretas, olhou para
a vela cuja chamma bruxoleava, e gritou para
a mulher desconsolada:

Fal... ta o do... do... mino ver... verdcj
Está... está chegando...

Nâo poude concluir.
^ E a hora chegou... ,;.
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soberano has MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DOUTERO
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( Adnetinas)

A mulhetzinha sempre fora ranzinza e
falladeira; mas, como naquella tarde, nunca

O marido, coitado, desde que entrara em
casa, de volta da repartição, que se vira met-
tido num verdadeiro torniquete.

Corresse para onde corresse, fos.se para
onde fosse, que lá estava ella a lhe taramelar
aos ouvidos.

Também nâo houve resentimento guardado
que nâo tivesse vindo a publico naquelle dia.

Já estava o pobre diabo dispoto a sahir de
portas a jôra como um desesperado, quando
uma voz conhecida o chama á porta da rua.

Ádnet !l! — exclama elle de braços aber-
Jos, correndo para o recém chegado. Que feli-
cidade, meu amigo, sua presença, agora, aqui!

Levando-o para a sala de visitas, fui o
sentar se no sofá, onde lambem se senta.

Mas, que ha, que o vejo assim tão ner~
:C

VOSO ? — observa aquelle.
Ahlméu amigo, a patroa, hoje, está

como cobra quando perde o veneno ! Tem fal-
todo pelas tripas de Judas!... Tem me trazido
de canto chorado .,. num verdadeiro inferno!

Ouça, sói lá esta ella, agora ás voltas com
qm

m

Jà cosinheira . .. Não sei, meu amigo, a
possa attribuir todo esse desespero!

Dando com a mâo ao filhinho mais velho,
— um gury de sete annos, - que, desconfiado,

^atravessava o corredor, diz com meiguice:
|r —* Zézé, meu Jilho, vá dizer a mamãe que
aau Adnet está aqui.

f — Para que incommodal a! — observa
aquelle.

Qual incomtnodo, meu velho! 0 que eu
quero é que ella saiba de sua presença aqui.,

Ouvindo passos no corredor:
Ella ahi vetn.., Mas, ouça, Adnet, nâo

repare si, aqui, ella me dirigir qualquer insulto.
BÔa4arde, aau Adnet... Certamente o

senhor está ouvindo o meu desespero, lá dentro,
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DOP GPIPPE
PESFBlADOS

OPILAÇAO O
VERMINOSfS .

FRAQUEZA QMAGREZA :

SYPHILIã
BOUBAS

MALEITAS
PALUDI5MO

PUOGATIUO
IAKANTIENÉRGICO

CONSTIDANTE
AHTlDiaQRHEICO

TOSSE BROMCHITE (
COQUELUCHE í

flQTEPIOSCLEROSE |
VELHICE COQQÇÃO.'

QUARAINA
c -- v r cOpõeStTuSS-T™*

OPILINA

GUARANI L

TREPAPGYL

MALEIZIN
COHPOrHlQ03fl

"V

PURGOLEITE

TANOLEITE

HUSTENIL

IQDALB"
ÔOTTA5

Trazem nos roíuios nn ret\p§xtiwn> formulda.

-tao. 02uüvtóe£xiJMeo _&_%o». Raul LeiTc e, c'^ y qio MÊAuwA
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c^m a cosinheira, nâo é isto ?
¦• Ya 

' 
.:'Y í»í-í-:'•'¦',.''£ a«f^s r/w<? aquelle tivesse tempo de pro-

nunciar qualquer palavra, ella. apontando cem
despreso o marido, exclama, irada:

- Entretanto, somente aquelle palerma é
o único culpado de tudo. —Ha quinze dias,
mais ou menos» que lhe venho pedindo levar as
creanças a se vaccinar contra o typho. sem que
seja attendida. — Hoje, porém, tomando em
consideração o seu pouca caso pela vida dos
filhos, resolvi eu mesma levat-os..» Porque ha
certos homens, seu Adnet, que sé o sâo pela
facto de vestirem calças! E este está nesse rol f

Mas, antes eu nâo os tivesse levado, pois que
estaria livre de tomara paixão que tomei!... Por-
que, quer saber a surprha que me aguardava

¦yy 
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quando tornei á casa ? - ,4 cosi
nheira. pnuito fresca, á />?»/« dá

| ruaf conversando com o namorado,
a panei/a de feijão em brasa sobre
o fogâf e tudo ainda por fazer,

Portanto, quem culpado de
tudo isso? Teria tal coisa aconte-
ciclo si eu nâo precisasse sahir de
casa? Certo que nâo, E é por isso
que..s

procurando desviar a conver*
sa, exclama, risünho, o Adnet
Interrompendo a:"-* B as creanças cmno se
portaram ao tomar a injecçâo ?

Ah! muito bem! Até eu
também tomei.,.

Dando uma cotovellada cm
Adnet, exclama sarcasticamente o
marido, levantando-se para accen-
der. a lâmpada da sala:

Com certeza, o raio da inje*
içálo que ella tomou foi dada com
agulha de « VlCTROLAí*

Ántonino Moreno
¦'tâfr, 
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ANNIVERSARIOS

No dia 8:
Dr. Suetonio Peixoto, Procu-

rador da Fezenda Estadoal.

No dia 9:

sr. Pietrangelo De Biase, do
nosso alto commercio;

t ... ¦¦-..,--

Elimina as impurezas do sangue e facilita a circu-laçao. Augmenta o paso conservando as Unhamao corpo. Combata o rheumatismo, anemia, ate.
OEPURATIVO IDEAL
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No dia 10:
exma. sra. Nephtalina Bru2zi,

esposa do sr. Agostinho Bruzzi,
industrial;

exma. sra. Alice M. Reno,

sutis

-Acadêmico Manoel Moreira esposa do sr. Loren Reno-
1% ar>r*ACamargo.

.»»»¦<¦ iMUm.lWHMliiia.i^vm.ffrtw,..

sr. Hugo Petronio.
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ASTHMA
BRONCMTE ASTHMATICA
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DESCOBERTA JAPONEZA
O iegilimo traz um japonez

EXIDAM SEMPRE ESTA MARCA

»

<#<*mmtm*te&rtwawt**m:

¦

fi" uendà em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil j
B^nammmmnmmn irmnn

No dia II:
sr. Clovis Nunes Pereira, nosso

confrade.
No dia 72:

Ivo Vicente, filhinho do casa
tir. Ivo I eiisberto—Consuelo Sal
gueiro Felisberto ;

sr. Antônio Fernando Leal.
—Senhorinha Heloísa Souto Ly~

ra, filha do dr. Mario Lyra, sub*
inspector da Saúde dos Portas
deste Estado.

¦ ' ''" /'-' . /¦ -vAMA. •¦'¦

Hontem:
Senhorinha Sylvia de Oliveira,

professoranda no Coilegio do Car-
mo.

— Sr. Leobaldo Bento; nosso
confrade e artista do lápis.
CASAMENTOS

No dia 12 ;
Humberto Moss Pires de Sá —

Adilia de Oliveira Assis, filha do
sr. Amenophis Assis, alto funccici-

| nario do Serviço de Águas e Es-
| gottos desta capital. Foram para-nymphos os pães da noiva, Gui*

lherme Wiegand e sra. Aida de

¦ivi:::/:¦'. wJjii^y-i-.
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xj3 Assis Thom4
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HAMBURGSUD
Cl A.Í1E NAVEGAÇÃO ÜAMBURGUEZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS ÈM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
¦F

EUROPA RIO OA PRATA
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I _^__._Tflia»TR'BramatBB*»CORRfilv
CARTAS SEM SEL-0)

wW

M Pascoal.,... 13 de Fev.
La Coruna...... 26 de »
M. Olivia .1 de Mar.
Cap Norte.. ..-?./?¦¦ 4 de s

M. Sarmento.. 26 de Fev.
A. Delfino...... 28 de »
M. Pascoal— 10 de Mar.
CapArcona. 18 de *
M. Olivia  24 de »
Cap. Norte... 28 de » Cap Arcona 9 da Mar
Chagará nesta porto, m|m no dia 23 do corrente, o

Vapor «SANTA THEKBSA»
que carregará para Hamburgo.

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

-.; -$4.

THEODOR WLLLE A Cia.
Rüa Jeronymo Monteiro, u (i andar)—ULCTORIfl
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Para a beUezs ds orna moça a baPsaa doe cabellos é
•«avrd. Pr.fir» JUVENTUDE ALBXANDRE «e de-dar batlata e vigor aos cabaBos. tornando-o» abun-

completando msmm
-¦a

Oi cabclloa accuaam a 'adade e «li a auginentam! 1»-. JUVENTUDE ALEXANDRE. • wmi» dúcreto do.—-™z-*i *** wstitne oa cabelloa brancos á cor natural somtingir, nem manchar a palia. Nâo oantém nitrato.

#
A corvkia, que nio ae poda occnltar o tio anal imprca.".k* •"•• «feve t«r «vetada, lha JUVENTUDE

contra a cal vicie prematura o contra a caspa,
na terceira applicaçio.

¦t
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agradável aroma. Usa
St saaaa 4a tasajatala

....!•.. 4$000 fcoo.: Casa AXCXAMOaa
• . 6*400 a. Ouvidor, 148 • ftlo

Multo cuidado com oo Imltaoôoa

Mademoiselle Bijou. - Você me
pergunta, referindo se a ai própria:
«Si experimentasse a «arte colina*
rias nâo seria meie feita ?» Perfei
tamente, contanto que noa mau*
dasse um manjar todoa oa dias
Na impossibilidade disso» continue
a cosinhar com o pensamento,
porque voc£ bem sabe do tem*
pero...

.1/. G. F.-Você noa mandou um
longo escripto acompanhado de
uma carta, que dizia: «Segue um
conto humorístico para ser publi-
cado em vossa apreciada revistai
O conto chegou, mas o humerio-
mo ficou em caminho. .

G. O. S. — «No confissionario»
náo pode ser publicado. Ev atsum-
pto já muito explorado. Escreva
um conto «Na Sachristia » Ahi,
quasi sempre, ha asaumptoa ine-
ditos...

T. V. — «Suppltcat tem alguma
cousa aproveitável. Só nâo vae é
isto :

Esperc-te, com ânsia, na janella,
E o teu vulto náo vem tal como

[ vinha...
Ah! já nâo creio em teu amor,

[ donzeila.
Nunca mãia serás minha!
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Está muito xinfrim, muito Case-
miro. «Donzeila» hoje é,.. archa*
limo,

M. G. — O seu pensamento vae
aqui:

¦ -¦-... ,i. ¦¦¦¦¦ .«A saudade è uma flor rô
xa que só se aumenta do or-
valho das minhas lagrimaa no
jardim do meu coração.

Achamos que você, deve- empre-
gar o seu pensamento em outraa
co usas. O velho cooselfc4.ro do
Eça. quando adoleoceiüe, disse
isso...

TILIOTÀO
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Quí
uonâo U S tor a Um rneoiro ots^erueC>0"/« ôos P^p.TiatíOr?^ sao toi\>ó9
« colulclp. em gera», p/overo do mou rrcTo iOesip.xo òe muiloí, poro com o cobello £ fUooOuanlO t> mol rrninrtn r.irr.è^K-*f *- nui íroiooo. comínha o poâbOb «ar.
goD paro o õegencro;oü.

O cabello e atacado constantemente porNnnu-
r,r°9ar0l<'3"a3' qu<? precisom '^r «omban.dos. sob peno dP olastrorem-se por todo ocouro cobelluôo. cxtermmondo-o por completo.

3J2W 
S0° Um Ó0S malor" in.m.gos doCODellO. CSSOS COÇ-on** fí't._ i i cí«íplí rr,H«i,rt 

cajPQ* que U 5 ive hoje noseu cobel.o. seroo com cene.o. o tQuSo dobua fulura caiuicie
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« tocao Brilhante e abscíutamente Inoftenm«o. podendo, ponon.o 3er u90do d.onomen:»« por tempo indeterm.nodo. porque o suo oc;oo e sempre benéfico

Usanoo o to-eo Brllhont, u S comboi, o, c.b^io.bronco. « ..ro o caor.o 9rm[jr. ,lmpo /,~ ^,>'"0'!«b.ilojlonr..Bndo e ,«,)o-o Euho-o o. ,II»™
¦ *
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«M' CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

O woçoo Brilham* noo mancho o ociie n-m « ..o» cabelos; como aconr^^ enm -7 queimo

comm^naado pr.o^ onncnn,T °C,VO!l' 6 ^
oo e*ironQe»ro t anaiyMâo ócio QíÜOrtomt.nio rW
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O que é noss «vj
«WW-W

^: A monasita é um mineral de composição
complexa, sendo o mais precioso dos cornpo-
nentes o thorío. E' retirada da* < hi medas areias-.monasiticas, as quaes, alrm desse minério, auelhes da valor commercial, contém outras su-bstancia*.

Ao longo da costa, existe « monasita nos
seguintes togares: praia de Massãraodubt,
Cabo Frio e Macahé, no Estado do Rio; -
barras do Giry, praia de Maratayses, Meahype.
restinga «le Guarapary, canto do riacho <\c
Guarapary. praia do Diogo dr Giiarapsryj Nova
Almeida. Regência, próximo á barra do r,°
Doce. S. Maiheu», |,0 Espirito Santo; e rio Carahyba, na Bahia.

Como vêem, o Espirito Saríto possur uma
grande riqueza em seu litoral.

A palavra lazareto originou-se do facto dèhaver sido construída, na ilha de S. Lázaro, a
primeira casa, para quarentenas, instituídas pe-los venezianos no século xv.

^. 
* O primeiro telegrapho em 1814, faziacommunicar Washington com BalÜiiaoreetinha

um cumprimento total de 64 kilometros. A Ir-landa foi a primeira terra européâ que se uniu
/ú America, pelo telegrapho.

W>»rraw._wjfc.J

• • * Analole Frai.ee, o grande ironista, fino etnordaz. certa vez, tinha convidado um amigo o: doutor X, medico afamado, para almoçar. Esteporém, impedido á ultima hora de cumprir táo
grato dever, previniu-o á pressa, numa cartaescnpta no próprio caderno de receitas Masa letra era por tal forma (Ilegível que Ana.olefrance nâo conseguiu comprehender. I em-¦ brou-se. então, de consultar um pharmaceuticoVismho. Pensava, não sem razão, que um es-
pectaliata poderia decifrar a letra de um me-dico.
O pbarmaceutico examinou attentamente acarta e desapareceu no laboratório. Dahi a

| pouco voltava, entregando ao mestre um ..asco:-« lome uma colher de chá a cada refei-
çáo. Custa oito francos».

*•

'i""s 71

O pnmetro omnibus de tração mechanicaue funecionou em Paris foi um omnibus avapor systema Lotz, em 1845. Fazia o serviçono « Quai d-Orsay. entre a ponte da Concórdiae a ponte do Sena.
Esse vehiculo dividia se em duas partes-o carro e o apparelho de tracçáo. Em terreno

plano, podia attingir uma velocidade de vintekilometros ã hora. velocidade quasi egual á dostrens mixtos que circulavam naquella época.

SWm MARINHA

w

Xossa Armada gloriosa,
Que vivia tâo tristonhat

Vae renascer magestosa
Com haias Xerottha

UM PROBLEMA ENCRENCADO
Um vendilhão levava um cesto cheio deovos. Chegou um freguez, que lhe comproua metade dos ovos e mais meio ovo. Appareceoutro freguez, a quem vende a metade do*quelhe resta e mais meio ovo. Emfim. chega umterceiro comprador, que lhe. leva a metade do

que resta e mais meio ovo. - De fôrma que ovendilhão apenas com um ovo ficou.
Pergunta-se: quantos ovos levava? 1
O leitor que acertar com a soluçáo rece-berá em paga, uma solemne ovaçáo . .
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Quer V. Ex. vestli-.se bem e com

pouco dinheiro?
MS*Hi«e*...*:j*»i.W(

PROCURE SEMPRE
> a filial da
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Alfaiataria Guanabara
Rua 1- de Março, 34— Victoria-E. Santo
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LEGITIMO
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ITE
MAGNESIA

tem marc \.kMO

GRANADO
ot w

Afôo se deixem i/tudir pelos similares.
:¦:¦¦ '"¦: Y' 'í.V.a;
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gPerfumarias, Calçados, pi ^\f-\ f\ ¦"" 4A A |/\F«.nd... A,m.,l„l,o|-|j(J^ Ut rlftlO
Casa IMametalla

deF. PAULO =====

Roupas.

Chapéos de sol e da
cabeça, e.c*

Preços razoáveis
ü.Y,y ;¦/=yy.. ....

Successor de NAflETAbbA, PAUbO & IRMÃO
Rua Jerorwmo Monteiro. 1 c 3 —CAIXA, 3Ô52-Victoria - Es!, do Esp. Santo
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A Lotori* do Mina* tam pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
ISlíll*
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,40 ÍWO S0Z. (?£/£ 5///?G/: ^ EM TURBILHÕES DE CORES,
OS RAIOS ESPADANA A TERRA DESLUMBRADA,

EMBRIAGANDO DE LUZ AS ORVALUADAS FLORES,
QUE SE OSTENTAM, IDEAES, DA MATTA NA RAMADA ;

E, A SUAVE ORCHESTRAÇÃO, QUE ROMPE, ALVOROÇADA,
DA GARGANTA SEM PAR DAS AVES MULTICORES,
SALVANDO O RENASCER DA ESPLENDIDA ALVORADA,
QUE, ENG ALAN ANDO O MUNDO, O COBRE DE ESPLENDORES;
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EU VAGO PELO CAMPO, EM BUSCA DA VENTURA
QUE BRILHA NO ARREBOL E, EM CANTOS, A NATURA

ESPALHA PELA ESPHERA AURII-ERA B RISONHA,
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QUANDO A ALMA, QUE CHORAVA, A RELEMBRAR. CONS-
ITANTE,

O PASSADO FELIZ, ALEGRE E ALLUC1NKNTE,
EM ÊXTASE SE IMMERGE, E VIBRA, E CANTA, E SONHA !
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MANTIMNTOS E MOLHADOS
r**

POR GROSSO E A VAREJO
.
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Fabrica de macarrão e massas alimentícias
a

Refinação e trituraçâo de assucar

¦ I*» K

"

Annibal A. Martins
COMMERCIO OE ASSUCAR EM GRANOE ESCALA

REPRESENTAÇÕES E COMMISSÕES

Único depositário e vendedor da
FABRICA DE SABÃO de Heitor lori

Oepositario do sal de Cabo Frio
marca «EVA

End. Teleg. AMARTINS
Ribeiro

CÓDIGOS tó"C°.Meloorgos
Particulares
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Jtvonida Qletc éfotnes, n. 63
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rmosa região do sul,

lembras que certa vez eu disse
tu eras de Yolanda a forma exul ?

me deram, para que te visse,
igie dessa virgem de Stambul.

Que havia de fulgir a alma predisse,
Como um astro do nosso céo azul

Brilhou, de facto, pela realeza
De rainha ser da universal belleza

Neste lindo recanto do Universo.
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Ftó, /r/7r/a Isa, que tens direito egual
De fulgir no concerto universal,

So vives na luz tênue do pneu verso
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CASA D05 4 IRMÃOS
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AVENIDA CAPICHABA, 33
VENCEDORES NO GRANDE CONCURSO

ECONÔMICO DESTA REVISTA:

A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE
ARM AKIN HO,

ANTIGOS PARA PRESENTES,
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f 1-»FA1 'EÇAKIAS.

CALCAI )OS.

OBJECTOS DE FAXTAZIA,

ARTIGOS CARNAVALESCOS,

ROUPAS PARA BANHO, ETC.
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Preços nunca vistos
Compramos só a dinheiro para

a

vender só a dinheiro e ao
alcance de todos.
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A POESIA AMERICANA

I

mas mais

INi -'. 'y

I
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ATINA, amiga dc sonoridades musicaes, eu sempre achei a língua inglcza,
como de resto todas as línguas saxonias, pouco poetavel. Entretanto,
justiça s< ja feita, quando um Bôxâo, dá pra porta dé verdade, um mun-
do de bellezas salta das ontrellinhas de seus versos rapazes de fazerem

estremecer as fibras mais exigentes de nossa sensibilidade.
íoi isso que eu pensei leudo John Greenleaf Whitiier. que, em memória
de uma companhefrinha de infância, do lempo em que elle era (vejam
Só I) guardador de cobras do pae delia e, provavelmente nem aiquer adi-
vinhava que viria a fcer um adorável pceta, escreveu um dos poe.

doces para a sua pequenina Eleonora, que elle jamais poude esquecer.
Veja se nâo é verdade, meu amigo :

Minha companheira de infância

Os pinheiros eram escuros na coluna de Kamoth.
O rumor de suas agulhas era macio e baixo;

as flores em botão, feridas pela doce brisa de Mal >• cahtam como se fossem neve;
as flores em botão amontoavam-se aos nossos pés ;

os pássaros dos pomares cantavam limpidamente ;
e tanto os dias mais doces como os mais tristes pareciam durar um anno inteiro,

porque»
mais do que pássaros e flores, para mim,

a minha companhoirinha de infância deixava seu lar, e,
tornando por companhia

o riso da primavera,
a musica dos pássaros
e os botões das flores,

beijava a sua gente
e vinha deixar as suas màos nas minhas...

(que poderia desejar de melhor um pobre pastorzinho ?)

l:m dia ,_
foi no alvorecer de Maio...
ella me deixou sozinho. ,

O tempo constante voltou a falar nelia ;
as estaròes e as manhas de Maio voltaram...

Somente ella nunca mais voltou...

Eu ando com pés de lá sobre a ronda de novos annos j
tenho visto novas primaveras e semeado em novos outonos ;

ella continua morando para meus olhos,
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durante tudo o aimo,
no mesmo logar onde as rosas dê ouro do

verão íloriam ;
revejo adeante delia, Indo e voltando, os

trigueiros filhos do sol ;
no entanto...
h"je talvez,
com as mãos carregadas de jóias,
aconchegando ao corpo uni roupão de seda»
ella nâo tenha mais um regato de chita

grosseira, para as nozes que eu colhia e joga*

com um rumor de mar em surdina...
(E eu começo a devanear se cila ainda se

recordara dessas cousas.. )
De que modo os velhos tempos echòam na

sua memória ?
E os pinheiros d.i floresta de Ivamoth ain*

Sussurram aos seus .sonhos?
Ku v(-j.) a sua face.
Eu ouço a sua voz,
E ella ainda se lembrará de mim?
Cuidará ella què o oriolo ainda faz seu ui*

da

NOSSO CAFÉ N O ESTRANGEIRO
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«Stand» do Cafò Brasil, na feira I ncir ec.c r; I de 1920.

va para ella ..
As videiras selvagens nos esperam nas

margens dos regatos ;
as nozes no alto da còllina;
e as flores de Maio ainda tornam doces as

florestas de Follymill;
os lvrios desabotòamse nos tanques;
os passarinhos construem ninhos nas ar-

vores;
e cantam as agulhas dos pinheiros da col-

lina de Ramoth,

nho para outros olhos senão os nossos?
E que outras mãos estáo cheias de nozes

para outros regaços ?
O* compaoheirioha do meu tempo dourado I
O logar em que nos sentávamos ebtá ves-

tido de verde mucilagem;
a franja roxa das violetas flori ainda,

debaixo das velhas arvores ao redor do nosso
banco ;

a brisa 6 iào suave curvando as betuias e
os fetos arboreseentes,

H

| I
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Banquete offerecido pelo povo carioca à Columna Amaral. Revolucionários
e convidados que tomaram parte.

*?<>•??•«

que a minha memória se abranda recor-
dando;

as virações da primavera cantam canções
dos velhos tempos... .^'"i%$ 

f '< '**

<e, ainda os pinheiros da floresta de Ra-
moth estão se queixando baixinho como o sus-
surro do mar !

Esse choro do mar...
da distancia
que surgiu entre mim e você..

Haydée Nicolussi

çXisioria unge nu a
aemtamtmwamaatsMMammsem m,

[CARNAVAL
Desejando dar em seus próximos números

desenvolvida reportagem phoiograpica do car-
naval deste anno, a Vida Capichaba pede, com
empenho, aos ciubs e cordões carnavalescos.
bem como aos srs. amadores que lhe remet-
tam as photographias que tiverem asquaea se
rào publicadas gratuitamente.

Lá fora havia flores, luzes, belle/as e as
maravilhas todas que Deus po/ no mundo
grande.

Mas o beija-flor se perdeu no mundo gran«cie e entrou do meu quarto triste.
Entrou, num exagero de cores» estonteado,

Esvoaçou muito contra o tecto e cahiu depois,
exhausto.

Torneio nas mãos, carinhosamente, reliino-
samente, como se tivesse entre os dedos o
meu amor ou a minha felicidade.

Matei-lhe a sede, acaríciei-o, beijei-lhe as
penninhas finas e coloridas.

Depois, porque eu nâo tinha direito de
prendel-o, abri a mão, deixando que elle se
fosse quando qui/esse, mas com uma vontade
e um esperança de que elle ficasse, para po*voar a minha solidão.

* *

Já houve uma mulher assim, na minha
vida...

Newton Braga
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-« H I R I NO T A L K I _E ! »

Etí pobre cinema calado I que saudade!
Nâo acredito que (jucm grita : «no tal-

kie I» seja conservador, porque o cinc-
ma nasceu fadando.

Os primeiros ensaios da «t amcra» cinema-
tographica, foram acompanha
dos por gramophone. o disco
fazia, emquanto o celluloide
corria, o (pie futuramente se
chamou «synchronisaçào.» Na-

_.- ¦

turalmente qüe t u d o muito
primitivo, muito rudimentar.
Mas revelando bem a idéa
Original dos inventores : (Jar
falia ao cinema. Copiar o the-
atro. Pouco a pouco porpi;»,
elle íjí se distanciando da ar-
£è theatral : as legendas ap-
pareceram. É elle emmudeceu.
Foi se aperfeiçoando, com a
tendência natural, para abolir
os lettreiros, provado como
estava que as imagens cine-
matographicas tinham recur-
sos sufficientes de expressão,
para dispensai-os.

Tornou se independente, li-
cou sendo uma arte inteira
mente de accordo com o es
pirito syothetico do século.

Elle tinha tudo pra vencer,
além do poder único de con-
vencer pela realidade de am-
biente (sem os muros de pa-
pelâo balançando ao vento e as «fallas» rigo*
rosamente respeitadas pelos actore*.) possuia a
universalidade, que o theatro não pode ter.

Pirandello chegou mesmo a dizer que a
vantagem do cinema sobre o theatro era pa-
tente «pois que si os olhos eram os mesmos
para ver em toda parte, tal não se dava com
o ouvido para ouvir. .»

Realmente, náo se pode comparar a arte
theatral limitada, apertada entre as trincheiras
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de uma lingua, com a arte cinematographica
sem fronteiras regionaes. Grande e bella em
toda parte-

Como a pintura, a musica, a csculptura .. .
Ii o Cinema mudo, progrediu. Avançou. A

principio timidamente. M a l
comprehendido, teve afinal, a
autoridade (Je nomes como
Bernardo S h a \v , Ein*trin.
BI isco fbar.es. \\\\ busse, 1'iran
deli ». Piok-w ich è oulrnv, para
dizer, que realmente elle era
uma arte. Nova. JMíerente.
Mas sempre arte.

E quando çhegoi! a **ste
ponto, os quasi fi II idos «\\ a r-
ner Brothers»; puzeram\tx*o a
faltar, a cantar, a berrar ...

Ba própria musica qüe veio
eníâO acompanhando os «tal-
kies » perdeu a expressão uni-
versai que devia ter. para
repelir apenas os themas re
gionaes. Os «blues» os «fox».
oM *<eharlestons» exprimem
somente o espirito (?) de uma
região do g I o b o : Kstados
I nidos.

E assim, segue o cinema
[aliando... Aperfeiçoa-se? Áb-
solutamenie. Desvirtua se.

Regressa, porque volta á ori
gém* Faz o paradoxo de vol*

lar ao ovo depois de nascido, creado e edu-
cado, Nisto e que está verdadeiramente a
sua desgraça: Não poder ao menos esquecer
o que aprendeu, li ficou então este alei-
jáo : produeto híbrido de mau theatro e ruim
cinema...

E pensar que raros foram os artistas que
tiveram coragem de pôr na porta de seus ca-
rnarins o cartaz inaugurado pelo genial Carli*
tos : «Ilere, no talkie !»
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Il II moça bonita j Estação iristt... JR

O //em /a chegando... E, na singela
Case de páv a pique rebocada,
Ella surgiu, ri son ha c perfumada,
Na orbita vasia da janella...

Um contraste da gloria de ser bclla
Com a triste/a da infeliz morada :
Uma faixa de luz encarcerada...
Flor trovical no pólo que en rege Ia...

Um sonlio lindo que se quer sonhar
Dura bem pouco... Eo silvo da partida
Annunciou a saudade em meu olhar...

Mas a moça bonita da Estação
Ficou morando para toda a vida
Na casa rriste do meu coração...

CYRG VIEIRA DA CUNHA
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Eia! Em viagem! Subir!

Eâírujam pela serra os trens e aviões metálicos.Na vertigem frenética
Do século*velocidade

Deixando sob as azas
E rodas velozes

Unge, a Serra do Mar perdendo-se na bruma.E os grande rios que confinem, plácidos;Cheios dc ilhas, surgindo em jardins de esmeraldas
engastados das pedras multícoresDas «víílas» dominando os outeiros graciosos..*

Deixe as cidades grandes, tumuUando
Dos rumores de fabricas e praças»

Ruas cheias de povo, poeira e gasolina.
Rumores, pregões, campanas, uivos de vehiculos,

Bondes rolando e electricas scentelhas ? *,

E penetre. .-, rabear, pelas serras escuras,
vare taludes»

Estrale em pontilhòes e pontes,
Entre em toneis, de chofre,

Estromlanclo. estrondando, aos guinciiOS, esírondando . . .Abra em clareiras. Suba,
Rangendo nas voltas atroantes dos cortes,
Chegue ao alto da srrrnt em picos, longe, desdobrada»Mar de montes, verde-claro, á luz do sol esplendido. 

'
— tudo onduloso e luminoso!.,

Dahi — olhe para o infinito!
Alem dessas montanhas, longe, longe, inda mais longe...— Náo eom os olhos do corpo I». —
Olhe todo o Brasil,

maxDnnnniin_inriirmnm'a_iiiiim2: :nuj_iix_ur_m_T_mixm_mr^^ nxxxxxi.
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Como fia de ser na aurora dr amanha!
Pátria cyclopíca e estupenda»

Serena corno os verdes fia pai/agem.
Forte como o granito das montanhas brutas, m/>gestosaí*,
Que velam junto ao mar o somno gaio dos vargedosl».

Náo ê móis archipelago di.tjuncío:
— Brasil do Sul, e da Bahia, e da Amazônia...—
Porem uno e continuo o corpo forte e gigantesco,
Sem membro languescente e gangrenado,
De artérias de metal, de ma ca d ame e de água.
Lntejantes, rolantes, trepidantes,
Ligando tudo ao coraçáo-posto no centro
Donde naserrn as agüas da Amazônia,
E águas do s. Francisco
Ta as águas que vão, carhoantes, para o Prata I..

Ei*lo. cheio de viiias e cidades,
Furando o seio florestal da Amerira.
— Do Amazonas, além, como uni saurio lento a ondular pesadamente

j ao so! a esrama prateada,
Até S lagoa, ao sul. cnmo tirn escudo polido, abandonado.
E os piamos de água verde de Xaraves.
E os contráfortes ríspidos cias Andes,
\% as costas onde o mar morre arruinando pelas praias brancas cheias

[ de coqueiros —
Ou explodindo em resaca na montanha negra, espumarando as pedras

S e os pharóes erguidosL.

Eil*o! O centro eriçado em negros, aggressivos picos,
Da erosão de um hvmalaia americano...
Murmurando em florestas tumultuadas»
Estendido em florestas, e florestas, e campos verdes e pastagens

( longas . ..

Subindo, para ver bem longe, sobre o mar. as águas
E descendo, ondoloso, a um lado e do outro lado,
Ao coro de trovões das cataratas grandes...

E cala-te I
lias de ouvir que no fundo dos crus uma harmonia grave,
Como um zumbido de eolmeias — r?ôbe I * *

De « Apoealypse ». do poema ftamonte.
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(ELISABETH FINLEY THOMAS)

Começou por ser «um numero errados» ; de*
pois, o Destino tomou ironicamente a linha nas

Mmãos. .

A campainha do telephonc particular de
Angela Peikins tocou estridentemente. Ella
apanhou o phone. «Alló», arrulhcu ella, com
sua mais captivante inflexão telephonica.

~«E* Delavan 2741?» Rugiu um forte bary-
tono, na outra extremidade do fio.

«Penso que ha erro de ligação», disse
Angela delicadamente.

«Desculpe», excusou se o barvtono.
Ella pendurou o phone com reluctancia.

Era a hora do chá. e ella estava entediada. A
voz tinha-a excitado. Sem duvida seu possui
dor estava nesse momento marcando um en*
contro com alguma outra mulher, Dentro de a)
guns momentos, sob a luz branda de irn bello
ahat-jout\ em uma salinha deliciosamente agra-
davel... A campainha tocou de ncvo aguda-
mente.

—«E1 Delavan 274 1 ?»
«Não», disse Angela.

« Evidentemente a teiephonista tornou a
errar.»

—«Não estou bem certo. Quer ter a bondade
de dizer me o seu numero?»

«Pois náo. E' Delavan 2833, um numero
particular.»

--«Delavan 2833?» A cadência era inteira-
mente rhythmica. «Acredita na numerologia?»«Em que sentido?»

í*m arrepie zinho, náo de todo desag/ada-
vel, tinha-lhe corrido pela espinha abaixo.

Angela amava a aventura. Aquelle estra-
nho estava tentando conquistai a. Que interes-
santel «Em que sentido?» Sua voz era sem
indignação.

«No sentido de que os nnmeros podemdirigir o destino. O meu é Mindekooper 2388.
Os mesmos algarismos invertidos. Coincidência.
como vè I Nâo se deve desattender aos em-
purroes dos fados. Não desligue. Estou enfa-
dado... Seja generosa, Conceda me alguns mi-
nutos antes de vestir-se para esse jantar dan-
sante.»

«Como sabe que vou a um jantar dansar-
te ?» disse ella sorrindo.

— «Aonde mais pode ir a esta hora unia ado-
ravel e jovem creatura ? Conheço pela voz que
é adorável, e certamente gosta de dansar.»

«E o senhor não gosta?»
~«Um pouco ! Valho pouco no jazz. Ima-

gine, podemos encontrar nos na mesma reunião
sem que eu a reconheça; a menos que resol
va dar-me o seu nome »

—«Nâo», riu*se Angela.
«Tma vez na linha, é muito mais roman-

tico. Fiquemos nisto. Tente adivinhar.»
-«Quer apostar que a reconhecerei seja

onde e quando fór que a ver?»
—«Aposto», zombou Angela.
-«Estou certo de saber mesmo a espécie

de vestido que usará. E* um typo para o tulle,
todo em fofos e lantejoulas. loira como um
anjo do Natal.»

-«Adivinhe de novo», furtou Angela, invi-
sivel na extremidade da sua linha.

«Mais do typo hespanhol, hein? Náo
acredito. Sua voz é loira e jovem como a pri*mavera. Você é um BotticeUi. Estou táo certo
como se pudesse vel-a. Diga-me que acertei!»« Hem... » começou Angela deliberada-
mente.

¦-¦¦¦-«Certamente, você é loira, e de um loiro
cendré» ainda por cima», riu a voz. «Você rum
BotticeUi com a attração do século vinte. Querautographar a pintura*»

«Concordo.»
—«Eu sabia, ahi está.»
Houve um momento de pausa. Ella sabia

que devia desligar, mas também sabia que não
o desejava. Não havia probabilidade deile a
identificar pelo seu numero, ou de descobrir
seu nome. A campainha telephonica era discre-
ta em matéria de números particulares.

«Realmente, agora devo ir», disse ella
por fim.

«Continue! Não desligue ainda! Náo me
escapará assim. Attençào ! Nâo esqueça o meu
numero, Mindekooper 2388 *

«Imagina então que o vou chamar, sr.
388?» Ccque.eou ella.

-«Quem pude nunca affirmar? Si bem que
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eu imagine que nunca terá orcasiâo. Minha 11-
nha cstar.-í sempre occupada. chamando por
VOd» Até amanhã »!

Elle tinha desligado. Atr amanhã! 0 bary»
tono tinha sido positivamente velludoso.

Todo o dia seguinte ella ardeu em desejos
de saber si elle chamaria. Pelas seis horas
ella aguardava nervosamente a campainha.

«Triiim ! Triiim í»
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A sanhorita Zllda Sodré, da nossa melhor
sociedade, cantando uma linda canção

da amor, que só um podaria ouvir...

Ella tamborilava nervosamente com os de-
dos, quando desprendeu o phone.

Conversaram meia hora. Elle se mostrava
pouco a pouco tâo agradável como no dia an-
terior; mais intrigante ainda, na verdade. Ella
se felicitava por ter mantido sua resolução.
Muitas vezes riu alto das suas sabidas. Essa

espécie de rendez vous era de uma novidade
emocionante.

Durante as semanas seguintes elle nunca
falhou. Pontualmente, ao bater das seis, a voz
bem conhecida annunciava extravagantemente:

—«Vim para o chá. Só um pedacinho, por
favor.» E entáo se seguia uma deliciofa sessão
de tagarelice zombeteira.

Gradualmente, do conjuneto de suas allu-
Soes ella imaginou um retrato do m.
2388. Embora elle nunca falasse es-
penalmente de uma profissão, ella
deduziu, do facto delle nunca a ter
chamado durante as horas de traba-
lho. que devia ser um homem de
negócios, possivelmente um editor.
Suas referencias aos clássicos eram
invulgares num homem de trinta
anfios linha sabido a edade delle,
depoh de ter por si mesma confes-
sadb vinte e trez annos. Para seu
maior prazer descobriu que era um
desportista.

—«Você descerá amanha a Hei-
mout.si.pponho?» Disse elle um dia.

— «Sim, irei de automóvel, com
amigos.» mentin ella com volubili
dade. Ella não ia a Helmout.

—«Deixe-me dar lhe um palpite,
menina Ponha o seu dinheiro em
Flashlight.»

Na tarde seguinte ella mandou
procurar a primeira edição do ves-
pertino que noticiaria a corrida.
Flashlight tinha ganho.

0 sr. 2388 não a crnmou até a
tarde.

«Estou chegando de Belmout
Espero que tenha acceitado meu
palpite.»

—«Um pouco.» disse ella rindo.
«Supponho que isso significa

mais un» bracelete de diamantes.»
«Alguma coisa semelhante.»

--«Tenho pena de que seja a uni-
ca maneira pela qual lhe possa dar
um presente. Encarei todas as mo-
ças no hyppodromo esf-i tarde. Sus-
peitei todos as loiras de serem
você.»

—«Confesso que olhei furtivamen-
te para o cavalheiro,» aventurou Angela.

«Olhou furtivamente ! Isso é de uma mo-
ça moderna? Esteve lendo Sheridan ?»

«Estava justamente tentando descobril-o.»
«Isso está mais de accordo í elle riu-se.

«Você é uma grande desportista, de qualquer
modo que se encare.**
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O ROMANCE DE MYRIAN.
Deus poz nos olhos de Myrian um

pouco do ceu mais azul que concebeu.
Poz nos cabellos de Myrian irradiações
maravilhosas do sol sadio. Poz nas mãos
de Myrian um colorido marmóreo que lhes
dava uma impressão de santidade e ter-
aura, K lhe deu. também, tornando-a única
entre todas, um coração maior que a sua
própria belieza.

E Myrian amou. Amou barbaramente.
Perdidamente. Com uma intensidade que
tocou as raias da loucura e com uma
grandeza digna do coração que possuia.
A tortura, por isso, importunou-a. Todas
as magnas se lhe estamparam na face de

II

belieza rara. l*m?i melancolia deíinhadora
invadiu lhe a alma, penetrando lhe os es-
consos, matando lhe acõr linda dos olhos.
As máos marmóreas sentiram frio e co-
meçarama tremer. Os cabellos feitos das
irradiações mnravilhosas de sol sadio, mor-
reram quando a cõr Wnda dos olhos co*
meçou a morrer também.

Por fim, de tanta magna, puzeram
Myrian, sozinha, num vácuo de madeira,
cheio de flores, e a fecharam lá dentro,
depois.

l"m poeta disse que Deus nâo devia
ter dado a Mvrian um coração grande * # *
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As faces de Angela ruborisaram-se de

prazer.
Assim encorajada, ella leu a respeito da

ultima lueta de box. e seu desembaraço em
matéria de wppercuts nos maxillarrs» e «/ais
esquerdos no estômago» assombraram inteira-
mente o seu amigo.

Sua intimidade ia crescendo rapidamente,
e ella ás vezes resentia se de que elle acceitas-
se seu anonymato tão pacientemente. Veio lhe
o pensamento de JqUe elle podia ser casado,
Comquanto a idéa desse ás suas relações o
sabor picante do illicito, tornou-a infeliz. Teve
de reconhecer comsigo mesma que era eiu~
menta.

Uma tarde elle chamou a muito mais tarde
que o habitual. A demora tinha-a tornado ner
vosa. e ella julgou descobrir uma subtil mu-
dança em sua voz.

«Quasi filtou ao encontro.» disse ella.
—«De facto. estou de cama; um accidente

nos campos de caçada,
Elle nunca havia falado em caçadas*

«Sinto me completamente moido.»
Ella estava sem respiração, Si elle tivesse

morrido I
—«IV grave ? Suspirou.
Elle tranquiltisou-a, rindo. Porém ella nâo

serenou. O tom hesitante da vôz era tâo tlif
ferente, tâo alarmante. A própria risada soava
estranhamente. Estava certa de que elle estava
muito mal.

Repentinamente elle cortou de súbito a
palestra com um som semelhante a um gemido.

Toda a noite ella se agitou febrilmente no
leito, e pela manhã, depois de se vestir, se
sentiu táo alterada que chamou o medico.

— «A pressão arterial augmèntou um pou-
co, Miss Perkins ; nada que de cuidados,»
tranquillisou o dr. Mosher. depois de a exami-
nar com o stethoscopio. «Além disso, a senho-
ra tem só einnoenta annos, Espero ser convi
dado para a festa que a senhora dará no seu
centésimo anmversario.* O doutor era famoso
pelo seus modos joviaes. «Tenho outro caso
quasi semelhante ao seu -anhrite. üm rapagão
de sessenta annos, atacado como a senhora,
mas duro como um pecego de conserva, e vi-
vaz como um griilo. levo uma pequena reca
hida hontem. Por falar nisso, prometti falar-lhe
ás onze horas.4» O doutor olhou o relógio pul*seira.

—«POSSO servir me dó seu telephene >¦
— «Certamente.* dis.se Angela eom indiffe.

rença. Apanhou um exemplar da revista quetinha assignado recentemente. Nâo lhe inte-
ressavam os symptomas de um velho. Sua uni-
cá ancietiade...

O doutor tinha tomado o phone. «Dê-me
Híndekooper 2388, por favor,» disse elle.

(trad. do inglez)

llza Etienne Dessaune
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3U P P 0 NUA M 0 S que Deus náo
houvesse creado o sol... A terra
seria deserta, nua, tenebrosa, e OS

>< mais planetas, que. com cila. esten-
K'fcz?~^á*M dem as suas orbitas derredor da

quelle disco ahrazado, reverherando lhe os raios
luminosos, vagariam, sombras errantes, pelo es*
paço, á tênue claridade das estrellas. Para o nos
so mundo toda a fecundidade. toda a belleza, to-
da a alegria vem do sol. I irande creadp.fi porémi
o sol è, ao mesmo tempo, o «grande putrefactor.»
Ao calor, emanação dos seus raios, nascem as
plantas, nascem os animaes, nasce o homem,
surge, respira e se alimenta a vida. Mas, tarn
l>em, ao mesmo calor que âelite deriva, se de-

senvolvem todos os processos da morte: as fer-
mentaçôes, as decomposições, as putresceneias.
Ao sol riem os jardins, e abrem as flores. Ao
sol esfergulhara as vermineiras, e se decom-
põem os monturos. Aquece-nos 6 sangue: mas.
ao mesmo passo, aviventa os germens, que
nobo destroem. j

Entre essas duas íitncções a ignorância náo
sabe discernir, e aproveitar. A SCtencia as dis-
crimina e utiliza. Com a ignorância o. sol tôr-
ra, derranca, e mata. Con: a sciencia o sol íe-
cunda. preserva e cura. Dar o sol. e náo dar a
sciencia, é deixar apenas meio sol, ou um Sol
mallogrado, o sol com a doença, a esterilidade
e o luto.

^m^a^8^f»^sp ^^^B83e^3S&B8^S&B83ÊSB

VIDA ESCOLAR

j^£ >*V t-\4«~*^J%<*'«*.+»%-*iyt **,<*$ V^aV^
_fl ____________________________________ \ 'X

fl_B r*fl lyi flfl fl»PlflB-a_flJ_l l_fl flfl WjM flflfflflfl t* s l_H p__fl flfl fp_™afl m^9mmm^^mwSfnnnWSm HH masw • fl BF^fll ÃF^W _r»_flu^^^^fl ii |a| _nSi'jflIJPm §flflj ^B*^^av^vX^^^^HH H^*r^flaa^a^Hfli^flHJ » _ Etô_flHflfl^HHflflflfl Hfl^____fli9^Rltat/riflk

¦fl-''_r »,- ^B ¦¦ ^flk^S flfl^^^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll &._.,__a_-__-flfl E.EI flfl kJKm^Hj fl Ww sm^sm mmrW wsT*mm\ I **-*. ".¦*"• «**«", ,
fl flu flM-_al''_-^B' RBü IST' *:> Sf 

"w '^ I 
i flfl • _-.

fl _f^a% flflflflflflfla --fl |r_ki-_a_nfl B-CIL&ié-^^-._¦_! I I flflflflflflfla -"ifla
flfl. I flflflflflflfla' ¦ fl flfl flfl K^a* BÉ^l—n-aiB^fl I ! flflflflflflfla * ^^¦pi i ii rm b_á 9Wojh i i flflflflflflflah>:;:>i flfl- • m_apa sen aa id^pn lajaiB ¦ ar^A•».%*:¦¦-¦ flfl Ba'::'•'''- flfl Bflflk flDflfl Bfliflfll flK_____iBflflfll BVBflfl flfl flfll Bvflfl flflYxfl ^L\\ _fl ^1 fla In ^H ^flT

fl B^aliii^ikíà-isí. ¦'? ¦¦ *a B*^^^ggtS^iflP^j:S"iS v % FWt t ¦•
^fl ^KSft:;:>>:;:-v:-:.-. 

¦...-. '-"-''•>-'-'-'s.::-.-#B BP^B^-k'%:^;:^flBT^^Bl ^|jjjjj^^g 
BS_i_^'ijKl^i^^B SB^^fll^M^^^r™ .^a^^^l. %. f aflflflflflflflflflflflflf í 'á

flfl':-- irl—I pflaàflflpafl fljflll^âm." __:v —t -afl I ^ 'fll¦_a iT^^^^^^M_^aaj^yfem^^aaaflM nu MnWMmm&ky&mytmmitmmmm s_ fll :' liflfl pjp_^^^S(^rMs™^^^^?^í|__Kyp^pl flifl i_____t_i ¦_. _ __a ¦ - *. &.
_fll fl^^^i^^r^^^^^^^^^fl __n ____a_Lfli i-fei l^^isRiiiÉ^n II Kl I ::' f ¦•»¦•'
II p^s^ iÍ9l fl II t'%-

II *_»' WmÊÈtwswsm i_~^_~a __3 __*a ¦«' * y, t. __^p___9_—'¦__aã^___________v—_________________t';'" - i''i'r»^a bb^-*-'^- -P^ap
B*_V^I S_fl*flJ ¦ ' -^fl -ftflJr /fldVni ^l-Jr flpf^fl B" -_flár3 __^^: ^3feflflfla ^ ^fl flr^-^^fl H asmWasa .ifl ¦ ^fl flpfla W*a _w K::':-ãa_l P^ ___F'_H___-''_H_*'«fl1 HBb' '"^^flfl BT" ^^fll^vl^^V^ flfl fl - . ^|. .fl__L____fl '-. a^fllV '«^fl^^^flflj fl^<;'»^__l fl':- ^_____-_d____^S!^

BÉV"" ^^5 ^ i *t—flP^. afl^^fL f flw* fl fl flk ^^fla. flflfl F^a fll ¦

KiP-:^p_^3 fl-fl Bl-—Bã»' flfl *—I fl fll flfl x^' J I fi  éfl W''M* \ Sm^': ¦ ¦'-•% :^-Éfl
E?'5—3 flflhWm. BFI ¦ p»j>r:;:-'r fl fl flVaflI flfl *_a 1 K—SIflL. |p-'n _| fe_ & \ :_P^fla^flfl

BC—I Hp_rMflJ Bé fl K; .'flNflf aflHjB flanar 4. Ík Ja fl Efl ' ,_flafli*. %\__%^**^l'vi. -^l
¦fl flfl _T' fl ¦_ ^i_ WW ¦^mmmmf MWmWk Jfl&im .1 .V ^Jl K9 —flrflpflk» ^vlpfl^ "fl_% ?
Hí.-'^H __F?^I fl^^:~ÉB ¦¦_.' 

'"flfl 
flflflfl 

'' ^^flfl^flflVí'' - - ',^*J^^'^ mr^^^/r^ -iflfl^fl^''''^ '--^F fl^a^ fll BW -;-;fll ^W' '_' 'wSfl^Bk^^^^ífl^flp^*'" *

a:'*fl a'^^^^^^ « -^ r Mm * ffl?K-;;* a"' '. 'P 
_#' **a i ^^i#¦ t^fllfl fl EL a ¦"# :¦ *

flflflflflfe -^Hfl;. -.flfl!..-'.-.'.':-.'^**;. .: ..flflfc-íilff: ¦ '.-v_fla:. .i^P--''*-.-»-^- "- vfl i-**^^ ^^^.P^^ESL ••v^aW1^--' A\wAwW '¦#¦ ^':":'-.--
fl»*:':''" ''^B^F''':'-"'¦ '.^l^a-'' '^Btflflfl:' ;'fl ¦ fl. MWSmi: ¦'-"_¦[ - - * '"Of '*__r* ."¦¦ Iflflsi^nL ^¦¦'^Ht^^ - ¦ ^M ^Byr7-'-».-•'."- ¦'¦¦''¦¦ii' :''-j__

Tr-flffl É'lflE£, :^ U| fl? ..-;» fl. flfll^. . ¦¦Ia .. §!-¦¦ _MI .* Ajk| WÊ ¥"¦¦'¦'¦' aflia fl fla.. -^flflfl^ fl fl -: - fl fl Hfla '"flP ü ÂWã «_a_, iÜl' il í > VI fl -fl jüj^l^B np—H^lflBIfl fl^fl 1—iÉfc^—flPfl _____BFt aK_i -4 Am ._fl B_** __fl k '::'1_f Ij^í^ *• _I

^H|T^Pf ^ X-r 
'"¦'¦¦; 

:Í ^f P^faa^a '''v^^W^^^'-'^SflÉ^^flflT
fl flP^l. ::•-.. :v.a:-;:-: w m\ ...:.-,:•:..¦ flfl
^¦^¦¦[M^.':":,.^; .rj ¦¦''•'¦¦•:• k Ia«

B I •*— s •., '*"F#í_r'- 
I ——* a\ ja § ' vi fl_t. flfl ..;¦: .> fl _b, ta_f 

* 
fl-_-l '^T^% _Jfl a ^a flfl' '"*--'¦ riB:.;:''' ¦¦'¦ í W'* "¦ ^mn%- ii. I a_ i § -fl ^-ffl___af« fll fl s^f-p. _ s¦- i £\r_iR«::' m»t^ '.'"__ta '¦¦ ~________a ________________a. _ jk ^a mm _. . _ * «'N—_.. _i

I" fl |_______i aaaaaaal ¦¦___¦ ¦___!¦» pa-ãafl a M JT . bJ IB_-_-fl í^éI IMflflflBfl^pflflflpp _ià_. I
ant—te-: ^^^h a2ss!w«sfl ___wa ¦_vl flMMi^n p_^gaa m.
a/flpfl II rJJLffBSiitjlft^-.^fflBfl-Bflfl

Bflflflflflflflflflfl^jaW ^'flfl*a^_flH ES^í^ísflB >fla_wHK^,-l9 Hk^flj Bfl^flT.'^iâlflt_pflfl Bev'^:-.I»W B^

Turma de professoras que se diplomaram em dezembro de 1930 pela
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Quadro

Kosa de sangue brilhou na coroa de espinhos.
Projectoa-ae.Jhe da lança de aço ao peito magnânimo, Uma chaga .le lur
Km rada lagrima, a scintillaçáo de uma estrella.
.« No Calvário, na sexta feira da Paixão. . de Magdalena;

Those

0 scenario que nós montamos todos os anoos, é falso.
Magdalena chegou de mansinho.
Com o silencio que a dôr impõe.
Irazendo nos lábios o balsamo das suas feridas.

Ahí. Christo estremeceu,
E teve uma vontade ainda de sahir «la cruz... » nâo perdoar nin---, em.

Raiio

Gosto de Nossa Senhora .Ios Desgraçados,
^osto! Mas, nao acredito nella.
Nossa Senhora é dos desgraçados.
fui sou feliz í
Tive uma namorada direitinha nossa Senho ra.

Fé

metal. 
" "^ '° * ** **"* S°h ' UDCÇâ° d°8 °!h°S ,ris,PS *,e um sant'> *

Christo. entre velas que choravam, abençoava, de mãos espalmadas, os queestavam na igreja, por devo. áo... e eu.
Restea de luz brincava na poeira.
No alto, o sino dansando e cantando: qui bom... qui bom...1 m sussurro de reza...
E aquella voz que vinha do coro ?!...
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CARLOS MADEIRA
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O majestoso valia do Chanaan, no município da Santa Thereza.
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Um lindo trecho de Villa Velha.
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Quem, durante os ,

dias cie carnaval, se li- Ç\ njntnr Hn nAeeA ,.,.,„ . I T" 
repr0(,uz em côr>

U piíllOr QO nOSSO CamaVdl a'™» e expressão. Suas
 figuras tem a

mita á polychromia do
corso mais ou menos
aristocrático cias avenidas e, no terceiro, vae
assistir á passagem dos prestitos, nâo chega a
conhecer a parte mais deliciosa e característica
do carnaval carioca.

Os prestitos já náo nos interessam quasi,
principalmente pela intenção de arte. E o corso
c o resultado mecânico de movimentos de bra-
ços e ephemeras uniões de carros, que um ar*
ranço de automóvel desfaz e o vento quasisempre annulla.

Ao passo que as pequenas sociedades e a
Praça 11 de Junho, nâo. Elias são a revelação
admirável da nacionalidade entoada, naquellas
dansas de conjuneto que náo encantam á maio-
ria, porque a maioria está irremediavelmente
afastada dessas cousas, preoecupada com as
batalhas de lança perfume e confetti. E a Pra-
ça II è o Brasil inteiro ali. tradicional, gosto-so, sambeiro, desses sambas descadeirados,
que deixam o estrangeiro tonto e que Josephine
Baker, coitada, não sabe dansar...

fa- »
E è este carnaval carioca que Di Cavai

I
mi
n

I

::.r_

i
I
i
I

vida, o
calor, o cheiro do povo.Dansam na retina e quasi se lhes sentem o res-

pirar offegantc e o tilintar de guisos. Sâo bo-
necos vividos, vivos. Km pintura, como em li-
teratura, na arte em geral, náo ha necessidade
de definir tudo.

Só as primeiras impressões, as impressões
esqueleto devem ser fornecidas pelo artista. Se-
náo, o papel do espectador ou leitor é simples-
mente visual. E isso nâo é homenagem.

Qualquer um vê. A questão é perceber.
Di Cavalcanti observa e o que elle nos

transmitte ó o corpo. A alma está, por<.m, nas
próprias linhas, para quem sabe senti-la.

Di espalhou os seus bonecos de carnaval
carioca. Cumpre reuni los. O conjuneto talvez
se chamasse mesmo Praça Onze.

Falta lhe só pintar o sorriso bocó do inge
nuo (isso também é local), que acaba de jogare de receber um jacto de lança-per.ume, olhan-
do disfarçada e rapidamente para o tubo de
vidro, a ver se gastou muito...

Luis Paula Freitas
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O grande Anatole
France, com a sua pen
na scintillante e magi-
ca, escreveu estas pala-
vras sublimes :

Abençoemos os li-
vros, se a vida pode
transcorrer entre elles em uma prolongada esuave infância. Sede pliitvsoftiios e lede livros.

Muita razão tinha o illustre escriptor fran.
c:ez.

No silencio tranqulllo d< um gabinete* a
vida se torna mais suave c mais linda. Longe
da multidão das ruas, o livro nos transporta,
nas azas do sonho, para as regiões magníficas
onde habitam as almas dos poetas e dos san-
tos. Im gabinete cheio de livros è um ver<la
delro refugio sagrado para as almas cheias de
dor. E' sempre uma volúpia para a alma sen-
tir a mesma dòr de um homem de espirito.

Dizia Gladstone: Os livros formam tonadeliciosa sociedade. Se entrardes em uni a/w
sento theto de livros, cites falam vos, ainda
que os ti reis da estante, dando vos as boas vin-
das. I'arecém dizer VÓS que dentro das suas ca
pas, ha algo de bom para vós e que elles vos
desejam comntunicar.

A leitura torna o homem perito aífirmou

VOLÚPIA INTELLECTUAL
*"««»*««-«-»^^

....
hc me foH»rm ofíerccidíoi toil.»* ai corôít* do mu».Io

*m troca do meu amor pela IcMmm. tietrienhof»;».
mente ... repejUría.

KKNKLON.

APURANDO

Bacon. Mas, para que
o homem se torne per-
feito, necessário é fazer
a escolha do livro. Exis*
tem livros bons, cheio*
de ensinamentos profun-
dos, como também mui-

tos outros cheios cie um pessimismo desolador.
A literatura moderna, de caracter pessimis-

ta, dit Ibllis, tem opposto uma barreira ao
curso da felicidade humana.

John l.ubboch, no seu trabalho «Prazeres
da Vida» dá uma lista de livros escolhidos,
que, Sfgundo diz um escriptor, despertam tanto
O appettite intelleciual que se deseja abando-
mr immediatamente as próprias glorias imm-
danas, a companhia de excellenles amigos, os
prazeres das viagens, as mais attrahcntes dis-
trações para se procurar um canto Socegado
onde se viva com elles.

A leitura dos bons livros é que realmente
torna o homem perfeito.

O homem, para attingir a verdadeira bar-
monia. deve se afastar o quanto possível tio
convívio dos seus semelhantes para. numa re*
giâo florida, fechando os ouvidos a todos os
rumores, viver na companhia dos seus autores
predilectos.

Diroi__»/-\_-ir-._^ Toda biblio-RESPONSABILIDADES «beca 
tem qual-

quer cousa de
um santuário.
È1 ahi que nós
devemos nos
refugiar nas ho-
ras amargas de
depressão.

Um tratado
de philosophia
é o melhor re-
médio para se
supportar. com
indifferentismo,
o grande fardo
da existência...

Paulo
de Freitas
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Commissào de Syndicancia da Villa de Rlõ Novo. Ao centro vé-seo dr. Chrlstiano Rezende. Prefeito Municipal, tendo í sua alJX oa «nra
oueTEuU0 pme"os°M0e,rCP:„Vldente' 
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guel tuas, Peritos Mercantis; e sua esquerda os snrs. Gênesis B Pi-nheiro, V.ce-Presidente e Alfredo Mignac, Secretario li
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Era dia de festa no povcado,
Quando ella ia passando para a reza,

No esplendor de seus doles de beüeza,
O povo íicou lodo deslumbrado.

Nunca se viu naqucüa redondeza,
Dia assim tâo alegre e festejado.

Todos diziam cheios de surpresa:
«Um sanio a Irouxe para o seu noivado,»

Ninguém sabia, entanio, donde vinha.
Quanla paixão por ella 1 E a tentadora

Foi cortejada ali como rainha.

<"¦. .•¦;..:¦¦¦

Mas, em paga do amor de seus vassallos.
Só magoou corações e foi-se embora

E nunca mais voltou para cural-os
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Os pneus Pathfinder agora sâo
dignos dos dois nomes que trasei

NeOes poderemos: descobrir umanova potencialidade de valor a um
preço bastante redusido. Sim. se.nbor.édiífidl encontrar mais barato.Estes Panthfinders - superiores amuitos pneus de preço elevado - saovendida*, aqui por pouco dinheiro

Câmaras de preço reduzido

Troque os pneus duvidosos do seu carro por Afl-
Weather* ou Double Eagtex todos Goodyear.

A producçáo Goodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas. Obtendo um
custo menor* Goodyear entrega um pro»
dueto melhor* Use Goodyears. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando a
data da compra jo esüver esquecida.

DUMANS & CIA
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~~ Padre, pequei... a vossos pés, contricta,
venho pedir perdão dos meus pecendos . .,
Biasphcmou contra Deus mftih'alma aíflicta:
é um recurso dos desesperados*..

— Socega. filha, que serão perdoados;
a bondade de Deus é infinita.
Mas, por que tens os olhos macerados?
Por que teu coração assim palpita?
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— Padre, eu amei.., amava-o cegamente,
e Deus levou mo, feio seu captivo...

Estás perdoada! filha, és innoccnte.

Vac, que a saudade é sempre urn lenitivo.
(E acrescentou, fitando a penitente):
— Foi mais feliz do que eu. porque ainda vivol
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A mascara occulta os defeitos
c* _Pfcy*icos do indivíduo que a col

loca ao rosto, entretanto é incapaz
«te esconder os seus defeitos mo-
ràes,
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A'ê vezes a cara, que se occulta
•Ob uma mascara, nâo vale a pro*
jpria mascara que a occulta.
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A mascara para o homem é uma
farça» para a mulher um diverti-
mento. Qualquer das hypotheses
é detestável.

•».? * • •
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Ha homens que passam a vida
inteira mascarados, como se a vida
fosse um carnaval eterno, indcíi-
ilido.

98_&Ç

A mascara é um truc que os
homens collocam sobre urna ver*
dade.
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A mascara é, antes de tudo, uma
covardia. Aquelle que lança mâo
de uma mascara não tem coragem
de enfrentar a curiosidade publica
de cara a mostra.

-fa-'-' '>*

A mascara é a troca do que se
é pelo que se nâo deve ser.

CDOOCc

Eu prefiro a mascara, detesto o
mascarado; a mascara é uma il-
lusào feita com papel e gomma, o
mascarado é uma realidade de
carne e osso...
N- '_f '' »
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Edwaldo Calmon
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prende a Juventude*
CABELLOS BRANCOS?

ADEUS JUVENTUDE !...

Nao deixe fugir o mais ines-
timavel cios thesouros.

"CARMELA" prendera a )Um
ventude a seu rosto, devolvendo
em poucos dias a seus cabellos
brancos a cor natural dos vinte
annos e conservando-os assim
toda a vida.

Um frasco de ÁGUA DE CO-
LONIA HYGIENICA CARMELA,
significa 15 annos de rejuvenesci-
mento.

Está deliciosamente perfuma-
da e seu emprego é simples, limpo
e seguro. Usa-se como loção no
momento de pentear-se e nao
mancha a pelle nem a roupa.
Extingue completamente a raspa
e evita a queda do cabelio.
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Çncontra-se em todas as Drogarias, Pharmactas-
e Perfumarias do Pai^
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ACUA DE COLÔNIA HYCU.N1CA
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Ha alguns anos, eu travei conhecimento
com um emprtteiro de estrada de ferro, de na-cionalidade italiana, que havia começado a vi-da trabalhando oa Turquia Asiática, no seu ofi-
elo de pedreiro.

Ele me contou o seguinte : - Uma vez eutrabalhava, com outros companheiros, numasobras do governo, num dos mais antigos povo-ados da Tuuquia.
Um dos pedreiros simpathizou tanto comi

go, que nâo perdia ocasião de instar a que eufosse sempre visita-lo.
Para corresponder á isistencia do turco, re-

|so!vi aceitar o convite.
Era meu desejo aproveitar a amizade do

meu colega e companheiro para aprender alíngua do país.
Tinha tençâo de ficar vivendo lá difinitiva-mente, vieto muito me agradar a terra, de umclima excelente.

| 
O meu amigo tinha um nome muito difícilae pronunciar, e que me pareceu poder ser tradqtido para Giovanni.
Ele gostava que o chamasse por este nome,•dizendo ser muito amigo da Itália.
Fui recebido com as melhores demonstra-

gões de cortezia, mas logo notei a falta de mu-Jner na casa.
Como as turcas sao muito retraídas, jul-

§uei que a dona da casa nâo quisesse apare-cer naquelle momento.
Giovanni retirou-se, dizendo ir buscar ai-guma cousa para bebermos, deixando-me sózi-

pino na sala.
Enquanto ele demorava, fiz geral inspecçáono compartimento ; nada de estranho.

Virando me. porém, em direcçáo oposta am que me sentara, notei, bem perto de mim.um grande sapo. com as quatro palas amar-radas.
Levantei-me e toquei-o com a ponta do cal-ado: nâo se moveu.

W„51 íf AqUÍ°. 
UDha °9 0,hos dameaurada-

pente abertos, de uma força de expressão que
£scinava. 

e o couro meio esbranquiçado, paSrftcendo estar ali desde muito tempo.
~0?nTT 

COm!dificu,dade. percebendo sepenas ligeiro movimento do tórax.
Giovanni voltou, trazendo duas garrafasEnchei* meu copo de vinho e depois encheuo dele.
Começámos a beber e a conversar.
Eu ia fazendo exercícios de linguagem, ptr

m m
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guntando tudo quanto me acudia á lembrança.
Quando chegou a hora de refeição, o turcoconvidou-me a passar á sala de jantar.Entrei, contando lá encontrar alguma mu-Iher-esperança baldada!
Achei esquisito, no pais dos harens, umhomem, da espécie do meu companheiro, vivernuma casa isolado.
Giovanni tirou dum guarda-comida uns pra-tos vazios, outros com assados, pães, frutasdoces, e convidou me a servir-me.
Jantámos, sempre conversando.
Como eu morava distante, quando vi que¦a escurecendo muito a noite, despedi me.
Quando ia transpondo a poria, lancei umolhar de piedade ao sapo.
Ele pareceu-me ter comprehendido, pois.csl.cou-se penosamente, mas logo caiu na mes-ma imobilidade.
Parei ainda, indeciso...
Pensei em interceder pelo infeliz prisionei-ro, mas. pouco familiarizado com os costumescia I urquia. deixei para melhor ocasião.

ir à*à£ T ?-ean,e, e" nâ° Perdia Pret««° d«»r a casa de Giovanni.

de inércia, com os olhos espantosamente diri-g.dos para a porta de entrada, como se quises-se pedir que o soltassem.
Um dia, nâo contendo mais a curiosidadeperguntei :-Para que diabo quer você es,e btcho táo feio dentro de casa?

rar£ 
muçu,ma"° ,omou ™ aspecto de inspi.ração feroz, e disse: - Ele tem de faser um**nnço, que é a maior vingança que pôde de*sejar um marido ultrajado H

Calei me, náo querendo desvendar raisté-rios pelos quais nenhum interesse eu nutria.Deixei de ir á casa de Giovanni.

rui IST "*m° "'"¦ '*beodo * '"'-»•
Encontrei a porta encostada, e entrei.D.ngi.me ao canto da sala, onde o sapo ia-zta, impotente e resigoado.
Vi-o mais esbranquiçado do que das outrasvezes, e mais debilitado pelo longo captivdroTive ímpetos de desembaraça Io doa cordõescomque estava preso, mas temi contrariar"

¦' **'¦ ¦¦¦ A'-'//'-},

cado^r^íf CternaD,en,e i»Plorativo. lan-cado em riste á porta de entrada, causou-meuaauhp transtorno nervoso, que sai imed"aTamente, horrorizado da scena.
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
EM PO* PARA BARBA

Contra rheumatismo, queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas,espinhas, pannos, caspas, sordas, comichões, assaduras do
do sol e suores fétidos.

USE ÁGUA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS
«£Sí_^ MAIS PUROS E PERFUMADOS. %£%SZ3££«Z^^ rev-wa-*-- iivína^H-fe'-dfetai"O segredo da Sultana" Aniiseptico c medicinal - Rejuvenesce e embellesa

a cutis. A1 venda em toda a parte.
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com suecesso em todasas moléstias provenientes da syphIU*• impurezas do sangue:

FERIDAS
ESPINHAS
ÜLCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
a finalmente em todas
as affecçoe* cuja orl»

laarM rsfiairstf» gwnsajaa••AVARIA"
 Milhares de curados —

6RAN0E DEPURATIVO DO SAMBE
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AOS QUE SOFFREM! -
Por espíruo de humanidade informo quesçffri durante 12 annos de uma bronchite chro-nica, cem fortes accessos asthmaticos e, quan-do já desanimado, sem maia esperanças de"?,X/!X P°r inforina<;âo. o XAROPE DEGUACO glyco creosotado, com o qual curei-me

radicalmente. Hoje durmo com tranquillidade*
(Assign a do) -Mario P. Jardim.. Rio 29/9/30, Firma reconhecida.

O XAROPE DE GÜÃCO glyco creosotado,
é uma formula scientifica que vem prestando

rxxxxxmxm

os mais relevantes serviços á humanidade. Tem
por base principal o GUACO planta da flora
brasileira, de propriedades therapeuticas in-
contestáveis; o Xarope de Guaco glyco creoso-
tado combate com indubitaveis resultados, aa
tosses rebeldes ou catharros chronicos, nos
adultcs e creanças ; os accessos asthmaticos, a
coqueluche, os resfriados agudos ou chronicos
as dores cie garganta e as bronchites. Eyija de

seu pharmaceutico, o verdadeiro remédio.
Padidos á caixa postal 1857-Rio da Janeiro
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Annunciar na «Vida Capichaba» ó tar possibilidada da grandes lucros.
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Giovanni tivera ligeira indisposição
Sentou-se na cama, e começámos a conver*
—Parece me, amigo, disse lhe eu, gracejan-do, que você está pagando pela prisáo do sapo.
Talvez você vá sofírer as conseqüências do

serviço que está preparando para outrem.
-Náo! náof replicou o turco, com energia.
Ela tem de moirer I

E como saberá quando isso aconteça?
Continuei, querendo adivinhar a causa de Gio*
vanni viver sozinho.

A única resposta que ele me deu foi puxar
4o bolso uma carta, com o sobreserito tomado
de selos do correio, e m*a apresentou, pedindo
que a lesse.

A carta era datada do Egito, e dizia que
umá mulher, cujo nome o remetente ocultava
com um sinal, vinha sofrendo de uma moléstia,
até ali incompreendida pelos médicos da loca
lidade.

E que tem isso com a sorte do sapo?
, —O que tem é que eles não viverão muito

ainda. Assim o quero l
Sem consultado. dirigime ao lugar onde o

sapo morria aos poucos.
Ele acompanhou me.
O batráquio volvia o olhar do algoz a mim,

numa conformação misteriosa com o seu infor-
tunio.

—Solte este pobre animal l disse-lhe, cheio
|fe pena por tamanha injustiça.

Por este meio, vocô nada conseguirá con-
tra a tal mulher.

—No dia em que eu receber telegrama
j|gíto, mando chama Io, para vir libertar seu

^amigo.Antes, peço-lhe ter paciência.
Despedi-me, aborrecidissimo, e fiz protesto

4e nunca mais tornar á casa do malvado mu-
ulmano

Uma tarde, estava eu â porta da pensão,
|á4e morava com alguns patrícios, quando re-

Sjpbi recado de Giovanni, para ir á casa dele.
The repugnância de aceitar o convite.
No entanto, considerando que lhe devia

Igumas gentilezas, fui.
|- Ao entrar, meu primeiro cuidado foi ver

!*Y Y: , V
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se o sapo ainda se encontrava no seu lugar»
Lá o vi. como sempre, inanimado, e eslava

mais branco do que das outras vezes.
Giovanni que, sem ser taciturno, náo pri*mava pela loquacidade, dava mostras de uma

alegria transbordante, exagerada, que incomo*
dava í

Eez-me beber repetidos copos de vinho,
brindando pela sua e pela minha felicidade.

E entáo me contou: — Casei, meu amigo,
com uma companheira de infância.

Em meu lar sempre reinou a paz e a abun-
dancia. e tudo quanto pôde desejar um casa;
para ser feliz.

..; Y'Y - -¦Uma tarde, ao regressar de uma viagem,
disseram-me que minha mulher havia fugido
com um de meus inimigos.

Perdi muito tempo, indagando o paradeiro
dela, até que soube que estava no Egito.

Entáo cacei esse sapo, pelo qual você *tao*
to se interessa, prendi o solidamentf, impossi-
bilítandoo de fazer qualquer movimento, e dia-
se lhe:-Sofre, maldito, até morreres ! E o mes-
mo ac:onteça àquela que me fez sofrer!

E agora ? Perguntei, ansioso por ver o
desfecho da tragédia.

Aqui está o telegrama ; e me deu a ler
um papelucho dobrado.

Na verdade, anunciava o falecimento da tal
mulher.

Fiquei atarantado, querendo acreditar no
bruxedo, e, ao mesmo tempo, enojado da vhv
gança mesquinha e cruel, tomada pelo terrível
discípulo de Mafoma.

—Quer. agora, soltar o sapo? Perguntou-
me o turco, com um sorriso de triunfo e des-
dem.

—Tiro o dali, nem que fiquemos inimigos»
disse, avançando, resoluto, ao canto da sala.-A1 vontade, amigo ; náo tenha ceremonia.

O sapo continuava com os olhos espanto*
samente pulados das órbitas, enevoados, e o
ventre entumecido. parecendo sofrer atroz-
mente I

Era horrível!
Passei lhe os dedos sobre o dorso tixento

e ressequido, procurando reanima-lo na sua
miséria e inaniçáo—estava hirto e sem respirar.

O muçulmano se aproximeu, rindo-se mal-
vadamente, abaixou-se, desatou os cordões que
prendiam a vitima, tomou o sapo na palma da
máo, e o levou para cima da mesa.

Depois de examina Io detidamente, disse:—Veja : morreram os dois á mesma hora.

Arnulpho Naves
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia. '¦'k-^hk ':'

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfamarias Haas, íostraaeital cirúrgico
e escolhidos objcctos áe toacador
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Serviço organizado para o fornecimento
ímmediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado
Preços sem competência na sua

secçào de varejo

Deposito per*
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

CommlssSes — Representações —Consignações
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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COLLEGIO AMERICANO BAPTISÍA
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AULAS PARTICULARES -..«

TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NESTA REVISTA
vSÂO FEITAS MAASAYIANN.

[ANTIGA CASA BPUN )

ANTÔNIO 5EPUJLVEDA
RUA LCDO, _30
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Para o curso de Inglês dispõe o Colle-
gio de cinco professoras Norte

Americanas.

Para o curso de Francês dispõe o
Collegio da professora O. Margarida
Reno e Etta Fern Reno, ambas diplo~

madas na Universidade de Bucknel.

Para o curso de Musica dispõe o
Collegio das duas professoras acima

referidas.
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Para o curso de Português pratico»
Rhetorica dispõe de professora com*

potente.
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Meu alfaiate náo corre
Mais perigo...—*> esteve á morte!

Eu r*áo tenho mesmo sorte;
Esse cadáver não morre!
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Celio

*««•«« publicação* *âo gratuitas, «m vista do* oxeollontos nogocios, quo proporeion*m mos senhores commercisnits.
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Foi numa noite de baile, em casa do cel.
irincraclo de Miranda, ao som enternecedor de
pina orchestra, que os óculos pensa ti vos e iy-
ricos de Possidonio Peixoto pousaram sobre os
Olhos dengosos e glaucos da senhorita Valen-

||ina Marques, tida e havida como linda entre
aa mais lindas morenas de Santo Antônio dt&
Garrunchas, pequena villa perdida nos adustos

ftèrtões de Minas Geraes. E o olhar longo e de-
piorado foi como que um Fio invisível e resis-
pente enleando as duas almas, de um modo pe
jlrenne, perfeito e ininterrupto.

Dansaram. Os redondos seios delia, no ar-
dor do revoluteio, rodaram voluptuosamente o
companheiro de dansa. Elle delirou. Um me„
depois, eram noivos. O noivado correu tran

rpuillo e suave. Os dois. muito juntos, contempla-
ram repuxos nos jardins e sentiram perfumes

jpas rosaes floridos, sob a luz pallida dos lua-
||es românticos, tal qual sempre acontece com

08 noivados de toda gente. Depois, veio o ca-lamento. Elles foram viver numa casa muito
jpva e muito linda, toda cheia da benção do sol

ioda inundada de alegria e de conforto, ü amor
Juiia tanto essas duas creaturas, que os dese
poa de ambos se juntavam num só desejo.
Jk 

felicidade dos cônjuges era até apreciada
petas pessoas do logar onde residia o casal.
paguem vira, ate então, em vida de casados.
tanto desvelo, tanta amisade, tanto carinho re-
tinidos. As almas dos dois sc tinham transfor-

jmado em uma alma só. Havia perfeito accordo
ge 

vontades. Elle trabalhador e honesto. Ella
laeiga, muito dócil, muito mansa. Era uma pom
pã sem fél. Com o nascimento de um filho, ain-
|da se tornaram mais fortes e inquebrantaveis W
j$%#___gla»fc'''''~^-'^^ .' ¦*-•- ¦¦ •¦¦ -.M.___ag^ii«w,yf)f,^t-,^|,,

os laços de amizade entre Possidonio e sua es
posa. Defronte do berço, elles sorriam de en-
levo. Depois desse primeiro filho, outros vie*
ram. Iam as cousas assim correndo bonançosa.
mente, quando rebentou o movimento revotti*
cionario. Possidonio era natural de Sâo Paulo.
Bra pèrrèpista, Dona Valentina era mineira.
Era liberal. As contendas domesticas logo sur1-
giram. Trocavam continuamente palavraa aspe-
ras, com grande espanto para os filhos e tam-
bem para os habitantes do logarejo. Certa noi-
te, voltando ao lar. Possidonio notou a ausen-
cia- da esposa. Interrogando a cosinheira. veio
a saber que a patroa havia sahido precipitada-
mente de casa. apanhando um trem na estação
de Santo Antônio das Garrunchas, afim de to-
mar parte no movimento revolucionário! Poa-
sidonio ficou deneado e bastante engafecldo.
Coitado ! Com a victoria da revolução, Dona
Valentina voltou. Jâ nâo era jovem a creatura
man>a e dócil dos outros tempos. Nâo era pom-
ba sem lei. Era uma loba feroz. KHaé quem man-
dava. Trazia sempre um revolver amedronta*
dor e terrível. Possidonio apanhava como boi
ladrão. Pobre Possidonio Ú*

Ha dias, encontrei-me com elle. Estava mais
magro e mais velho. Perguntei peta esposa. De-
pois, desejei saber se ainda tolerava os espan-
camentos e violências da dona Valentina. Elle
sorriu funebremente. Náo. Elle nâo soffria mais
os castigos da esposa. Foi isso que elle me con-
tou com a sua voz cheia de desconsolo e de-
sanimo.

Possidonio havia adherido... ao movimen-
to, revolucionário.

Aranha som Graça
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MARIA DE LOURDES. (Victoria). Sua le-Ifa revela: egueldade de humor e de impres-
«>ea. bquilibrio, calma, ponderação.

Sentimento do dever.
Coração um pouco frio, sem grandes ex-

paoeões, mas leal. Assimilação prompta, rapi-
pa- Imaginação moderada.
£* Clare-ía de espirito. Ordem. Constância nas
pffeiçdea. Seguimento de idéas.

Contenta se em observar tudo superficial-
mente sem se aprofundar por motivos moraese Itrtenectuaes: medo de se decepcionar e preguiça intellectual.

Algum interesse material. Espontaneidade
nas ligações affectivas.

Pouca confiança em si própria.
Leve actividade nos problemas subjectivos.
Dissimulação feminina. Coquetterie.
Senso pratico em grande dose.
Escreveu muito pouco para um estudo -«ais

minucioso.

WA"

% .

l -. 
? ÍCajchoelro d0 •«apemirim). A ausência deum pseudonymo para a resposta. fez-me pen-

c»J9Í

.-J

flRw

sar no caracter duma pessoa que pouco se
importa com a opinião alheia, ou que teta
muita confiança no merecimento próprio.

Numa secção, em que todo mundo geral*
mente, se encobre num pseudonymo por des*
confiança, modéstia ou medo — seu nome sim-,
plesmente. é uma prova da posse integral que
tem da própria personalidade. (Ha casos eni
que a desconfiança é tal—no grsphologo e èiri
si próprio que me chegam ás mãos cartas ape-
nas firmadas por pseudonymo...) »> -*

Parabéns pois pela sua coragem. Isto psV*^
chologicameote.

*<V;

Graphologicamente. sua letra revela logo i
á primeira vista uma franqueza brutal, insopi-
tavel mesmo. Esse excesso de sinceridade o.
faz agir, ás vezes, ate com grosseria de que
não raro se arrepende^. ^

.. GervHia Rcusseau escreve em sua obra «Le
rythme sarrs |7.critiif.ç»: tout ce qui est une% %
manifestatíor. d'orientation et de direction in**
teresse plus particuiierment le domain moral.»
Assim, a direcçâo francamente ascendente de
sua graphia, indica o enthusiasmo e a confian*^
ça que tem em si próprio. ¦•"V

?.*¦>'¦!
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MINHA SENHORA...
^^^^^^^^^^^^^^^**BB>l*ll,**l****--**,i--,,***9HWMBB^

Mnlaa ficado Inquieto, nervosa, in.upporiAvel quasi.

,«. «ame, perdendo a sua bonita côr. Eu próprio nâo sabia mais a que e a quem recorrer.
P«i n.,.n^» . i • P ' variüí' rem<,(l«os tinham falhado.

E dWs. . mC" Ba.,. .^VlriT DT. """' »"" *" """"' "' """"'" "" W-
a*tMHA -., m Pouc<>s dias, para se operar a cura e cila agora tornou-se calmaattende com ma.s gosto e pontualmente aos seus affazeres e ficou at! mais *£cZail '

ELOQÜENTES AS DECLARAÇÕES DESTE MARIDO !
Verdadeiramente a Magnesla S. Pellegrlno (marca Prodaii « • «... «..<...,„*,..„...tem.90. dowJLTÜT^JSS?ímZSS.
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Sa o titulo nio fôr sorteado no fim do 23
annoa receberá o c .pitai Integralmento

a 15 annoa o total a importância daspan-
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JARDELINO VASCONCELLOS - Rua 1? da Março (Café Americano) VICTORIA
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Tratándo-se de uma letra puramente tntel
lectual, cerebral mesmo digamos, a direcçáo
montante revela o desejo de situação mais alta,
maia elevada, nos meios artísticos, no que o
ajuda além do ardor da moctdade, a saúde
equilibrada. %

A leve inclinação para a direita revela que
ás manifestações de sentimentalidade contrapõe
a frieza da analyse e mesmo uma ponta de ir o-
nia.Rapidez de concepção.

Aprehensâo prompta. Intelligencia assimi
ladora, aberta qüe sclecciona mas nâo aprofun-

,da. Actividade. Iniciativa apenas prejudicada
• por alguma timidez que só a idade e a experi-
encia removerão.
, Sem preoccupaçáo de altitudes falsas, tem
gostos esthelicos. Senso artístico. Originalidade*

Vivacidade e idealismo.
Suas maiúsculas simples, harmoniosas, tv

pographicas. e simplificadas revelam intelligen-
tia cultivada poder dé cre*çâo. e originalidade.

Algum orgulho de comparação.
O julgamento claro, a perspicácia e o equi-

librio de sua graphia, dâo como resultante
senso critico.

O egoiamo é moderado—apenas o instinctivo,
o humano.

Poderia ainda dizer alguma cousa sobre
sua letra, potque ella fornece ainda margem
para muita observação; mas como náo tenho
certeza de se tratar de sua escripta usual mas
apenas «um doCuniento para eiacne grapholo-
gico», temo que as observações percam a ra-
zão de ser em outros documentos.

; Peço pois, que confirme ou conteste seu
retrato. No ultimo caso mande mais material
para um exame mais pormenorizado.

Graphologo
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O distincto e illustrado dr»
A. Garcia de Araújo, de sati*
dosa memória, exmedico a-
djuncto da Directoria de Hy*
giene e Assistência Publica
Municipal da cidade do Rio
Grande, clinico de grande Uh

lento e primoroso coraçâo> deixou aa ae-
guinteá palavras, dignas de toda a atten-
çào:

«Cumpre-me declarar que sendo o
«GALENOGAL» uma feliz combinação de
elementos vegetaes, na qual se acha se
acham reunidos enérgicos princípios de-
puradorcs e tônicos, os seus eífeitos náo
poderiam deixar de ser, como realmente
são, optimos, em todas as moléstias em
que é indispensável o depuramento do
sangue, como sejam a syphilis, o rheuma-
tismo, etc. Tendo o empregado em mi-
nha clinica, sempre com resultados satis-
factoiios, passo o premente attestado,
como um culto á verdade.»

(Firma reconhecida.)

O «GALENOGAL» é usado na clinica
do"seu eminente formulador. o notável
medico inglez, dr. Frederico W. Romano,
ha quasi meio século, com o mais ar*
prehendente suecesso. Por isso, o»
mais competentes collegas, como s
pelo attestado aaima, o receitam
absoluta confiança.
¦¦¦¦¦¦¦¦- ¦• ¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
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Armazém
8 de seccos e molhados

II
Doão Dalla Ferragens grossas *

por atacado. 5
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Eapeelallata e Importador de agaardeate. eleeel e isrqfle em alta eaeala.
Endereço teleg.: 300ALLA — Caixa postal, 3961 — Tclephone, 315

* ™"k *' ^ Março, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito Santo
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Licença M. 511 ale aa de Ma aço atè 1QO0
Dois conhecidissimos e ssbios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavrasinsuspeitas, intruem o povo. Lede confiança e segui o seu conselho.Attesto que lenho empregado em minha clinica o excedente preparado « Ptiiaaal deAngico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e aobservado incontestável eficácia naa motaatlaado sppsrelho respirstorio. - Pelots§, 10 de Setembro de 1922 - Dr. Fraacfsco Perreira VeUaso.
Attesto que tenho empregado na minha clinira o «Peitoral de Acgieo Pelotense». ca»lhendo sempre bons resultados nas affeccões bronco-palmooares. 0 referido é verdade, petoque passo o presente. - Pelotas, 20 de Setembro de 1922- Dr. Urbano Garcia.
vende-se em toda» aa PHarmaotaa a Drogaria» do-BRASIL-
Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rto Grande do Sal m

A88ADURA8 80B 08 8EI08. nas dobras de .gordura da pelle do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SOO0n. naiWrSPacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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.''vi--..-¦ vJ .i!'/:,'V:;'--,;'ííi^-:»Í^i-ív. ^'"-¦^^; ¦''¦-^'-'v!';W':. ;',i;ÍÍ'. r.v-'^

!

GLAXO é tâo digestivet, limpo e nutritivo
como o leite materno*

GLAXO nio tem micróbios nocivo* e até osrecém-nascidos o assimilam.
GLAXO é puramente leite, que se dissolve emágua acabada de ferver.
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Ii
DOR DE

!Í

CABEÇA 1
____kj'' 

'¦¦
<!.flflflpf-

DOR <DE DENTES
DOR DE OUVIDOS

'p-aaaaDâaBCOlflrrCI NEVRftbSIAS -
Hs *•' '¦ :

^^^ 

, 

. ;,,, .-/, 

'

^^ $raj^ -.'^^ ^fl' -^BflSP^- ':.

flj V'

^ 1 iebéi

I;*»-;..' ¦<. ífl

Excellente medicameirto em forma I
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comprimidos fi

indicado para combater a |
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m A* venda em todas as Pharmacias I
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OS MELHORES OS MAIS ELEGANTES

PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
t i j*s> _r_- •_. »mr r~" __n_, v t r— _rv ¦<".'¦ r** r-*» *** . _r^. ^^v rx "* >-**¦ 11 •AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Galles» c dos demais

afamados produefos de COSTA PFNNA & CIA.

C. NUNES PEREIRA & CIA
AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 310
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